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CADERNO DE ENCARGOS 

 

CP N.º 719814  

 

 

O presente Caderno de Encargos compreende as cláusulas a incluir no contrato a celebrar 

na sequência do procedimento pré-contratual CP acima referido, sendo constituído pelas 

seguintes Condições Particulares e, no que nelas não estiver especialmente previsto, pelas 

Condições Gerais de Aquisição de Bens e Serviços CP em anexo. 

 

Condições Particulares 

 

 

1. Objeto: Aquisição de Rodas Monobloco para diversas séries de Material Circulante 

da CP. 

 

2. Anexos: São parte integrante do presente Caderno de Encargos, para todos os 

efeitos contratuais e legais, os seguintes anexos: 

  

 Anexo A – Lista de Artigos constante do procedimento; 

Anexo B – Desenhos; 

Anexo C – Condições Gerais de Aquisição de Bens e Serviços CP. 

 

3. Documentos requeridos:  

 

Conforme Lista Artigos.  

 

4. Especificações técnicas exigidas 

 

4.1 Conforme Lista de Artigos e Desenhos. 

 

4.2 As rodas a fornecer deverão ser produzidas, testadas e marcadas pelo 

Adjudicatário, de acordo com os desenhos em anexo e cumprir com as 

seguintes Normas: 

i. EN 13262 

ii. UIC 812-3 

 

4.3 A pintura das rodas deve estar de acordo com o especificado nas Normas 

referidas na Lista de Artigos e a cor deve ser o RAL8012 com uma espessura 

mínima de 60 micro. 

 

4.4 As superfícies das rodas monobloco maquinadas e não pintadas devem ser 

fornecidas com a proteção adequada contra a corrosão. 

 

4.5 As rodas serão fornecidas no estado “acabado”, com exceção dos furos que 

devem encontrar-se no estado “semiacabado”. 

 

4.6 Qualquer alteração aos desenhos que constam do Anexo B deverá ser acordada 

por escrito pelas partes. 
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5. Quantidades: 

 

5.1 As quantidades referidas na Lista de Artigos são meramente indicativas, não 

ficando a CP obrigada a adquirir a sua totalidade e não sendo devida nenhuma 

indemnização ao Adjudicatário, caso as quantidades efetivamente adquiridas 

venham a ser inferiores. 

 

5.2  A CP fica obrigada à aquisição de 80% da quantidade global estimada no Anexo 

A.  

 

6. Encomendas: 

 

6.1 As rodas a fornecer são encomendadas mensalmente pela CP, mediante as suas 

necessidades.  

 

6.2 As quantidades referentes aos pedidos mensais são estimadas, não havendo, 

portanto, obrigatoriedade à aquisição das mesmas por parte da CP e podem 

oscilar, em média, entre 80 e 200 rodas por mês. 

 

6.3 O limite máximo previsto no número anterior pode ser ultrapassado quando 

comunicado ao Adjudicatário com 120 dias de antecedência sobre a(s) 

encomenda(s) a emitir durante determinado período. 

 

6.4 A quantidade mínima de cada tipo de roda a encomendar será de 40 unidades. 

 

6.5 A quantidade mínima referida no ponto anterior poderá ser de 20 unidades para 

as referências com quantidades estimadas iguais ou inferiores a 60 rodas. 

 

6.6 A CP reserva-se o direito de aceitar uma variação de -/+ 5 rodas fornecidas por 

cada tipo de roda em cada lote entregue, considerando a encomenda cumprida. 

 

6.7 As encomendas devem ser enviadas pela CP até ao dia 15 de cada mês. 

 

6.8 O Adjudicatário confirmará a aceitação das encomendas, por escrito, no prazo 

de 1 (uma) semana após a receção das mesmas. 

 

7. Preço:  

 

7.1 Pelo contrato a CP pagará ao Adjudicatário os preços constantes da proposta 

adjudicada, sendo o preço base do procedimento 4 983 620,00 €, sem prejuízo 

dos preços máximos unitários previstos na Lista de Artigos. 

 

7.2 Os preços constantes da proposta adjudicada serão revistos de 6 em 6 meses 

após a primeira encomenda, mediante aplicação da seguinte fórmula baseada 

nos índices de evolução dos preços do aço - BDSV (Alemanha): 

 

PR = PC (0,5 + 0,5 NI/OI) 

 

Em que: 

 

  PR - Preço revisto 

  PC - Preço do Contrato 
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NI – Novo Índice BDSV (“Sorte” 2/8, considerando a média dos últimos 6      

meses) 

  OI – Índice à data de celebração do contrato. 
 

 

 

7.3 O adjudicatário deve comunicar fundamentadamente a revisão e o preço revisto, 

a aplicar para encomendas feitas após a revisão. 

 

7.4 Aos preços indicados acrescerá o IVA nos termos legais. 

 

7.5 O valor máximo global estimado do contrato será o correspondente ao 

somatório dos preços unitários propostos multiplicados pelas respetivas 

quantidades estimadas. 

 

8. Prazo e Local de entrega: 

 

Os bens objeto do contrato devem ser entregues nas instalações da CP, sitas na 

morada indicada na Lista de Artigos, até ao máximo de 90 (noventa) dias após a 

receção da respetiva encomenda.  

 

9. Transporte: 

 

9.1 O transporte será por conta do Adjudicatário, sendo que os preços são CIP 

Entroncamento Portugal, nos termos dos Incoterms 2020. 

 

9.2 As rodas serão entregues em dias úteis entre as 08h-12h e as 13h-16h, na 

seguinte morada: 

 

CP – Parque Oficinal do Centro 

Rua Dom Afonso Henriques 

Entroncamento 

Portugal 

 

9.3 A CP é responsável pela descarga das rodas. 

 

9.4 Qualquer alteração ao horário de descarga mencionado no número 9.2 deverá 

ser previamente aceite pela CP. 

 

10.  Aceitação: 

 

10.1 A aceitação das rodas será feita pela CP no Entroncamento aquando da sua 

entrega. 

 

10.2 Por cada entrega realizada, a CP emitirá um Auto de Receção Provisória 

contendo o tipo de roda, a quantidade, o número da encomenda e a menção 

a qualquer defeito. 

 

10.3 As rodas com defeito consideram-se não entregues. 

 

10.4 As rodas que, no decorrer da entrega ou durante o período de garantia, 

revelem defeitos deverão ser rejeitadas e devolvidas ao Adjudicatário para 

reparação ou substituição o mais rapidamente possível. 

 

10.5 Nos casos referidos no número anterior, a CP deverá emitir e enviar ao 

Adjudicatário um relatório de não conformidade. 
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11.  Qualidade, Inspeção, Testes e Auditoria: 

 

11.1 As rodas devem ser fornecidas de acordo com os critérios de qualidade que 

constam das Normas indicadas em 4. 

 

11.2 As partes comprometem-se a cooperar para atualizarem: 

 

a) O tipo de material; 

b) Requisitos técnicos; 

c) Desenhos. 

 

11.3 A verificação da qualidade das rodas será feita pelo Departamento de 

Controlo de Qualidade do Adjudicatário e nos termos da EN 10204-3.1. 

 

11.4 Cada entrega será acompanhada do Certificado de Inspeção que ateste a 

conformidade com as especificações técnicas exigidas emitidas nos termos 

da EN10204-3.1. 

 

11.5 A CP fica desde já autorizada a realizar auditorias e visitas técnicas às 

instalações do Adjudicatário para efeitos de inspeção e controlo da produção, 

devendo avisar o Adjudicatário com 15 dias úteis de antecedência. 

 

12.  Garantia: 

 

12.1 O Adjudicatário garante que as rodas são novas e que as mesmas não 

apresentam quaisquer defeitos, nomeadamente de material ou de fabrico. 

 

12.2 O Adjudicatário será responsável por corrigir, a expensas suas e em prazo 

razoável estipulado pela CP, quaisquer defeitos ou danos a ele imputáveis em 

qualquer parte das rodas que possam ocorrer durante o período de garantia 

e que resultem da utilização de material defeituoso ou fabrico incorreto da 

Adjudicatário. 

 

12.3 O período de garantia dos bens reparados ou substituídos recomeça a contar 

da data em que a reparação ou substituição ocorreu. 

 

12.4 O período de garantia de cada um dos bens objeto do contrato é de 48 meses 

contados da data da aceitação provisória prevista na cláusula 11. 

 

12.5 O Adjudicatário é responsável pela qualidade e funcionalidade da construção 

das rodas. 

 

12.6 Qualquer defeito notório nas rodas deverá ser imediatamente reportado pela 

CP ao Adjudicatário. 

 

12.7 Em casos urgentes em que haja perigo para a segurança operacional ou para 

prevenir outros danos maiores, a CP poderá por si ou com recurso a terceiras 

entidades corrigi-los, tendo direito de regresso contra o Adjudicatário pelos 

custos em que comprovadamente incorreu. 
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13. Faturação e pagamento: Conforme Condições Gerais. 

 

14. Penalidades 

 

14.1 Em caso de atraso nos prazos de entrega caberá ao Adjudicatário, a título 

de penalidade, o pagamento de um montante de 0,2% do valor da encomenda 

em atraso por cada dia ou fração, até ao máximo de 2% do valor dos bens em 

atraso. 

 

14.2 Em caso de resolução do contrato por facto imputável ao Adjudicatário, a CP 

pode aplicar uma sanção pecuniária de 5% do preço contratual, cumulável com 

as penalidades previstas no número anterior.  

 

14.3 A CP pode compensar os pagamentos por ela devidos ao abrigo do contrato 

com as penalidades por mora e ou sanção por incumprimento definitivo 

aplicáveis nos termos da presente cláusula.  

 

14.4 As penalidades ou sanção previstas na presente cláusula não obstam a que 

a CP exija uma indemnização pelo dano excedente. 

 

15.  Caução: 5% do valor correspondente a 80% do valor máximo global estimado do 

contrato. 

 

16.  Duração do Contrato:  

 

16.1 O Contrato durará desde a data da sua celebração e cessará com a 

verificação de qualquer dos seguintes eventos, conforme o que ocorra em 

primeiro lugar: 

 

a) 3 Anos de duração; 

b) Encomendas acumuladas que atinjam o valor máximo global estimado do 

contrato. 

 

16.2 Caso o valor referente às encomendas acumuladas não atinja no final dos 3 

anos de duração do contrato o valor correspondente a 80% das quantidades 

globais estimadas, o contrato será prorrogado até mais seis meses sucessivos. 

 

16.3 Sem prejuízo do disposto no ponto anterior, caso o valor referente às 

encomendas acumuladas não atinja no final dos 3 anos de duração o valor 

máximo global estimado do contrato, a CP poderá prorrogar a duração do 

contrato até mais 6 (seis) meses sucessivos mediante comunicação por escrito 

ao Adjudicatário.  

 

17.  Gestores do contrato:  

 

Na celebração do contrato as partes indicarão os respetivos Gestores e respetivos 

contactos, aos quais incumbirá, nomeadamente, a coordenação das comunicações, 

da documentação técnica e das operações previstas. 

 

 



CP COMBOIOS DE PORTUGAL, EPE
Procedimento 719814

Lista de Artigos

Linha Cod. Designação Unidade Qtd Requisitos Local de entrega Preço Base
Unitário

Subtotal

1 40310153 Roda monobloco D=850mm (semi-acabada) UN 260 Des.º 2.21-5476/01 CP
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

768,00 199.680,00

2 40310156 Roda monobloco DM=920mm (semi-acabada) UN 80 Des.º 01-6012 CP
Segundo as normas UIC referidas no
desenho ou EN 13262
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

829,00 66.320,00

3 40310157 Roda monobloco vagão balastreiros UN 20 Des.º 01-6011L CP
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

935,00 18.700,00

CALÇADA DO DUQUE Nº 20
Telef. 211023839 / Fax. 211023929
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CP COMBOIOS DE PORTUGAL, EPE
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4 40310159 Roda monobloco D=1000 tipo 2 UN 40 Des.º 2.31-5471/15E CP
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

901,00 36.040,00

5 40310160 Roda monobloco D=920mm (semi acabada) UN 200 Des.º 2.31-6233/06 CP
Aplicação: Vagões Tejo Energia
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

835,00 167.000,00

6 40310170 Roda monobloco UN 1060 Des.º 03-4431 CP
Obs: Segundo a norma EN 13262
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

818,00 867.080,00

7 50310050 Roda monobloco para Dresinas UN 60 Des.º 11-983C EMEF item 1 + Item 2
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Receção na CP, com
emissão de certificado de
conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

1.113,00 66.780,00
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CP COMBOIOS DE PORTUGAL, EPE
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8 50310099 Roda monobloco (semi-acabada) DM=950
mm

UN 20 Des.º 2.01-7071/20B CP
Aplicação: Locomotiva 1400
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

957,00 19.140,00

9 50310250 Roda monobloco D=1050mm (semi-acabada) UN 40 Des.º 2.11-6233/07 D CP
Aplicação: Automotoras UME3150/3250
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

1.102,00 44.080,00

10 50310265 Roda monobloco semi acabada rodado motor UN 80 Des.º 2.11-10001/08 CP
Des.º 5603A EMEF
Diâmetro da pina 850 mm
Aplicação: Rodado motor Voith das
automotoras UDD0450
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

824,00 65.920,00
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11 50310472 Roda monobloco D=850mm, (semi-acabada) UN 400 Para bogie livre Des.º 2.11-7069/29A CP
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

779,00 311.600,00

12 50310473 Roda monobloco D=965 mm, (semi-acabada) UN 400 Para bogie motor Des.º 2.11-6511/13A CP
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

879,00 351.600,00

13 50310480 Roda monobloco com furos, p/accionamento UN 120 Deverá ser fornecida no estado de
semi-acabada
Des.º 1.01-6101/11 CP
Por exemplo: Des.º 06B 12.11-1127766
KraussMaffei
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

2.036,00 244.320,00
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14 50310481 Roda monobloco sem furos,p/accionamento UN 120 Deverá ser fornecida no estado semi-acabada
Des.º 1.01-7074/01 CP
Por exemplo: Des.º 06B 12.11-1127766
KraussMaffei
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

2.002,00 240.240,00

15 50310485 Roda monobloco semi-acabada diâm=920mm UN 220 Des.º 01.11-6640/02 CP
Aplicação: Rodado motor das automotoras
UQE3500
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

912,00 200.640,00

16 50310486 Roda monobloco
(semi-acabada),diâm=850mm

UN 220 Des.º 1.11-6630/04A CP
Aplicação: Rodado livre automotoras
UQE3500
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

835,00 183.700,00
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17 50310489 Roda monobloco para rodado motor UN 300 Des.º 3.11-7079/03-B CP
Por exemplo: Des.º 455.0.158.000.12-ed.d
BONATRANS
COM ANEIS ANTI-RUIDO MONTADOS
Des.º 3.11-7083/26B CP pos.3
Por exemplo: Des.º 455.8.158.000.12-ed.e
pos.3 BONATRANS
Aplicação: Rodados motores automotoras
UME3400
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

1.013,00 303.900,00

18 50310490 Roda monobloco para rodado livre UN 240 Com anéis anti-ruído (RODAS A SEREM
FORNECIDAS COM OS ANÉIS
MONTADOS)
Des.º 3.11-7082/30-B CP
Des.º 3.11-7082/21-B CP pos.3
Por exemplo: Des.º 455.0.158.000.16-rev.C
Bonatrans
Por exemplo: Des.º 455.8.158.000.16-rev.D
pos. 3 Bonatrans
Aplicação: Rodados das automotoras
UME3400
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

1.001,00 240.240,00
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19 50310501 Roda monobloco D=1250mm (semi acabada) UN 120 Des.º 5662 EMEF
Material: ER9 (EN 13262)
Por exemplo: Ref.ª A6Z00001078992
Siemens, Des.º 66L258-3 Lucchini
Aplicação: Rodado motor locomotivas LE4700
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

1.724,00 206.880,00

20 50310505 Roda monobloco Diam.=890 mm UN 500 Des.º 1.11-10001/01 CP
Material: R7 seg. ficha UIC 812.3
Type 72518; Peso = 266 Kg
Por exemplo: Des.º 1588232 Fiat Ferroviária
Fornecer de acordo com a Especificação
Técnica K20947
Prov.01/2005 UGF-Unidade de Gestão de
Frota
Aplicação: Rodados automotoras CPA4000
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

824,00 412.000,00
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CP COMBOIOS DE PORTUGAL, EPE
Procedimento 719814

21 50310510 Roda monobloco D=1000 mm UN 300 Des.º 0.11-7374/18 CP
Por exemplo: Des.º 11-413-122 Alstom
Material: R7-T seg. UIC 812.2 e 812.3
Aplicação: Rodado motor automotoras
UTE2240
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

1.168,00 350.400,00

22 50310511 Roda monobloco D=850 mm UN 340 Des.º 1.11-7374/19 CP
Por exemplo: Des.º 11-413-123 Alstom
Material: R7-T seg.UIC 812.2 e 812.3
Aplicação: Rodado livre automotoras
UTE2240
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

812,00 276.080,00

23 50315015 Roda monobloco D=880 mm UN 80 Des.º 2.61-5940/07 B ref.ª2 CP
Des.º conj. 2.61-5940/09 CP inst. 147008
Aplicação: Automotoras 9630 VE
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

935,00 74.800,00

CALÇADA DO DUQUE Nº 20
Telef. 211023839 / Fax. 211023929
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CP COMBOIOS DE PORTUGAL, EPE
Procedimento 719814

24 50321119 Roda monobloco D=920 (semi-acabada) UN 40 Des.º 2.11-7071/14 CP
Aplicação: Automotoras Allan modernizadas
0350
Tipo de receção: Certificado de inspeção
\"tipo 3.1\", segundo EN 10204,
emitida pelo fabricante. Os registos das
verificações dimensionais devem
incluir os diâmetros internos dos rastos.
Receção na CP, com emissão
de certificado de conformidade QLD 36.Z.0.
Nomenclatura sujeita a avaliação de
fornecedores.

Rua D. Afonso Henriques 2330-519
Entroncamento

912,00 36.480,00

Total 4.983.620,00

CALÇADA DO DUQUE Nº 20
Telef. 211023839 / Fax. 211023929
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1. pRIPADNA Ku2ELOVITOST olRY V NABOJI V RAMCI TOLERANCE S TIM,
2E vtTSi PROMt:R BUOE NA VNIT~NI STRANt: NABOJE.

2. vYKRES PLAn TAKt PRO DooAVKU VOLN9CH KOL S HRUBOVANm PROMt:REM DIRY NABOJE 0196-2,
DRSNOST Ra 12,5 )Jm, HMOTNOST 310 kg.

3. MAXIMALNI STATlCKA NEvwA2ENOST KOLA JE 75 gm (E2).
4. CELlSTVt KOLa JE URCENO PRO NAPRAVOvt ZAn2ENf 20,5 l.

pRECHOD BEl HRANY
TRANSITION WITHOUT
SHARP EDGE

1. ANY SLIGHT TAPER Vv1THIN THE PERMlnED TOLERANCE MAY BE ON THE CONDITION,
THAT THE LARGER DIAMETER IS AT THE INBOARD SIDE OF THE HUB.

2. THE DRAVv1NG IS ALSO VALID FOR DELIVERY OF SEPARATE SOUD \'v1-iEELS Vv1TH ROUQi BORE 0196-2,
ROUGHNESS Ra 12,5 )Jm, Vr£IGHT 310 kg.

3. MAXIMUM STATlC IMBALANCE IS 75 gm (E2).
4. THE SOLID \'v1-iEEL IS SPECIFIED FOR AXLE LOAD 20,5 I.

A) Inclusio do nO de desenho CP referente ao perfil de tomeamenlo (F5-ORJ)

B Actualiza 0 do desenho de fabrica da revido "eN ra a revisio "d"

A

E

o

G

H

I F

50659/85; Aj 50660/03

Não se garante a actualização após impressão ou quando não residente no fileserver da CP.
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1. NEVWA2KY BRZDOVtHO KOTOUCE A CEUsMHo KOLA WJr 1m PODTOCENY JEOEN PROTI DRUH£I.lu 0 OHa Bl/2lcr SE 180".
IoCAXllAALNI STATICKA NEVYVA2ENOST CEUSlV£HO KOLA S BRZOOm.l1 KOTOUCI JE 75 gm (E2).
POLOHU NEVYVA2ENOsn CEUSlVtHO KOLA S BRZD<M'lII KOTOUCI ozNACiT BARVOU NA JIZDNI PL~E.

2. DBA KONCE llUlllCfHO KROU2KU svAllrr PLOCH~ SVAREll TAl<, M3Y SVAR NEPIlESAHOVAL
DBRYS KRUHOvt!lO PROllEZU KROU2KU. B£HEtol SVAlloVANI OKOU SVARU CHRANIT PLECHOVill KRYT£t.l.

3. viKRES PLATl TAKE PRO DOOA~u KOL S HRUBOVAN~ PROtol~Et.4 D1RY NABo..t: '169-2, Ht.lOTNOST 400 kg.

1. IllBALANCES Of BRAKE DISC AND saUD WHEEL SHOULD BE TURN ONE TO ANOTHER NEAR 180" ANGLE.
IoCAXlllUt.4 STATIC IllBALANCE OF saUD WHEEL WITH BRAKE DISC IS 75 gm (E2).
POSmoN OF IIt.4BALANCE OF SaUD WHEEL WITH BRAKE DISC IoCARK BY COLOUR ON TREAD PROFILE.

2. BOTH ENOS OF DAlAPING RING 'Il£LDEO BY FlAT 'Il£lD. 'Il£lD SHALL NOT EXCEED ORCULAR CONTOUR OF DAlAPING RING.
DURING 'Il£lDING THE SURROUNDINGS OF THE 'Il£lD PROTECT BY SHEET tolETAL

3. THE DRAWING IS ALSO VAUD FOR D£l.JVERY OF 'IlHEELS WITH ROUGH BORE '169-2, 'I!£IGHT 400 kg.

(

A

o

B

E

F

A) Actuali%ll~odo desenho de 'abriea da revislio "a" para a revislio .c" 50660/06

Não se garante a actualização após impressão ou quando não residente no fileserver da CP.
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1. P~IPAONA KU2ELO'llTOST OIRY V NABOJI V RAMCI TOLERANCE S TIM,
2E ""'TSI PROMtR BUDE NA VNIT~NI STRANt NABOJE.

2. VYKRES PLAT! TAKt PRO OOOAVKU VOLNYCH KOL S HRUBOVANYM PROMtREM OIRY NABOJE ~169-2, I'ESKERA pRAVA WHRAZENA. TENTO WKRES NES~I err RozSlloVAN B£Z P~EllCHOZIHO SOUHlASU BONATRANS a.s. BOHU~IN.
ORSNOST Ro 12.5 "m, HMOTNOST 298 kg. ,;;.;.;.;;.....;....;;...;--------,-, AI..l. RIGHTS RESERVED. THIS DRAWiNG SHALL NOT BE REPRODUC£D WITHOUT THE PRIOR PER~ISSION OF BONATRANS a.s. BOHU~IN.
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1. ANY SLIGHT TAPER \I1THIN THE PERMITIEO TOLERANCE MAY BE ON THE CONDITION,
THAT THE LARGER DIAMETER IS AT THE INBOARD SIDE Of THE HUB.

2. THE DRAWlNG IS ALSO VALID FOR DELIVERY OF SEPARATE SOUD WHEELS \11TH ROUGH BORE ~169-2.

ROUGHNESS Ro 12.5 pm, 'It£IGHT 298 kg.
3. MAXIMUM STATIC IMBALANCE IS 75 gm (E2).
4. THE SOLID WHEEL IS SPECIFIED FOR AXLE LOAD 13 L

A) Indusio do nO de desenno CP referente ao perfil de tomeamento (F5-OR3)

B) Actualiza~iodo desenho de tillbrica da revisao MbH para a revisio "eN

E

c
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o

H

50659/86; A) 50660/04

Não se garante a actualização após impressão ou quando não residente no fileserver da CP.
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CONDIÇÕES GERAIS DE AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS CP 

 

 

1. Objeto e âmbito 

As presentes Condições Gerais estabelecem as cláusulas básicas aplicáveis à aquisição de bens 

e serviços efetuadas pela CP-Comboios de Portugal, E.P.E., (abreviadamente designada por CP) 

e regulam os direitos e obrigações da mesma e dos seus fornecedores. 

 

2. Interpretação e Prevalência 

1. O contrato será composto pelo seu clausulado e pelos documentos que dele são parte 

integrante.  

2. O contrato integrará ainda os seguintes elementos: 

a) Os suprimentos dos erros e das omissões do Caderno de Encargos, identificados pelos 

concorrentes, desde que esses erros e omissões tenham sido expressamente aceites 

pela CP; 

b) Os esclarecimentos e as retificações prestados pela CP; 

c) O Caderno de Encargos (Condições Particulares) e seus eventuais anexos;  

d) As presentes Condições Gerais; 

e) A proposta adjudicada; 

f) Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada, prestados pelo Fornecedor. 

 

3. Em caso de divergência, o disposto no clausulado do contrato prevalece sobre o constante 

dos demais documentos, e entre os documentos referidos nas alíneas do número anterior, a 

respetiva prevalência é determinada pela ordem pela qual aí são indicados. 

 

3. Aceitação do Contrato 

Pela apresentação da proposta o Fornecedor manifesta aceitar e subscrever as presentes 

Condições Gerais e as respetivas Condições Particulares. 

 

4. Preço 

1. Pelo fornecimento dos bens e serviços objeto do contrato, bem como pelo cumprimento 

das demais obrigações dele constantes, a CP deve pagar ao Fornecedor o preço previsto no 

contrato, acrescido de IVA à taxa legal em vigor, se este for legalmente devido. 

2. O preço referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas cuja 

responsabilidade não esteja expressamente atribuída à CP, nomeadamente os relativos à dos 

produtos, carga, expedição, seguros e transporte dos bens objeto do contrato para o respetivo 

local de entrega, bem como quaisquer encargos decorrentes da utilização de marcas registadas, 

patentes ou licenças, taxas ou impostos (com exclusão apenas do IVA). 

 

5.  Revisão de Preço 

Salvo convenção de revisão de preços aposta nas Condições Particulares considera-se que o 

preço é fixo para todo o período de vigência do contrato. 

 

6.  Aceitação do Fornecimento 

1. Os fornecimentos de bens ou serviços com apenas se consideram aceites depois de 

devidamente verificada a conformidade, qualitativa e/ou quantitativa, conforme o caso, e 

lavrados os documentos adequados à mesma aceitação ou, em qualquer caso, no prazo de 6 

meses após a sua entrega ou execução. 

2. Todos os bens entregues pelo Fornecedor devem ser acompanhados de guia de remessa 

ou documento equivalente, devendo conter o número de encomenda ou do contrato CP. 

3. Sem prejuízo do artigo anterior, sempre que os bens ou serviços entregues não estejam 

conformes, no todo ou em parte, às especificações da Encomenda ou do contrato serão 

rejeitados, ficando o Fornecedor obrigado a substituí-los no prazo fixado pela CP com o encargo 

de todas as despesas inerentes à sua devolução e substituição, sem prejuízo de esta poder ainda 

proceder à resolução do contrato. 



 

 
 

         

 

 

 

7. Garantia Técnica 

1. Nos termos da presente cláusula e da lei que disciplina os aspetos relativos à venda de 

bens de consumo e das garantias a ela relativas, o Fornecedor garante os bens objeto do 

contrato, a contar da aceitação dos bens, contra quaisquer defeitos ou discrepâncias com as 

exigências legais e com características, especificações e requisitos técnicos contratados, que se 

revelem a partir da respetiva aceitação do bem. 

2. No prazo máximo de dois meses a contar da data em que a CP tenha detetado qualquer 

defeito ou discrepância, esta deve notificar o Fornecedor, para efeitos da respetiva reparação. 

3. A reparação ou substituição previstas na presente cláusula devem ser realizadas dentro de 

um prazo razoável fixado pela CP, tendo em conta a natureza do bem e o fim a que o mesmo 

se destina. 

4. O Fornecedor de serviços fica sujeito, com as devidas adaptações e no que se refere aos 

elementos entregues à CP em execução do contrato, às exigências legais previstas na lei que 

disciplina os aspetos relativos à venda de bens de consumo e demais legislação aplicável. 

 

8. Faturação e Pagamento 

1. A faturação será enviada para a Direção Financeira da CP, em suporte físico, salvo 

obrigação de faturação eletrónica prevista nas condições particulares ou decorrente da lei, após 

a entrega e receção dos bens ou execução do serviço, devendo indicar o número do contrato ou 

encomenda a que se referem e o respetivo número de compromisso, não sendo aceites faturas 

que não contenham estes elementos. 

2. No caso de faturação eletrónica, o adjudicatário deverá assegurar as diligências 

necessárias no sentido de garantir o envio da faturação através plataforma utilizada pela CP 

para o efeito, atualmente a SAPHETY, em formato EDI sempre que tal seja requerido, devendo 

contactar a mesma através do correio eletrónico helpdesk@saphety.com. 

3. Constitui motivo para a devolução das faturas o não cumprimento das disposições previstas 

nos números anteriores ou outros que decorram da lei, bem como a não aceitação pela CP dos 

bens ou serviços, contando-se como início do prazo de pagamento a data da receção das faturas 

devidamente corrigidas.  

4. Os pagamentos serão processados 30 (trinta) dias após a data da receção da fatura na CP 

e efetuados no dia 10 ou 25 de cada mês, consoante o 30.º dia, se situe antes do dia 10 ou do 

dia 25 de cada mês e efetuados através de transferência bancária. 

 

9. Obrigações do Fornecedor 

Sem prejuízo das demais obrigações previstas no contrato, o Fornecedor obriga-se a: 

1. Cumprir todas as normas legais e regulamentares aplicáveis à atividade exercida 

observando as disposições legais nacionais e comunitárias, as normas técnicas, fiscais, 

administrativas, laborais, societárias, ambientais e as boas práticas da respetiva atividade, bem 

como os sistemas de certificação e normas de segurança qualidade e ambiente requeridos pela 

CP. 

2. Assegurar, em qualquer circunstância, a pontualidade, a continuidade e a totalidade do 

fornecimento de bens e serviços. 

3. Assumir todos os riscos de transporte e de perecimento ou deterioração dos bens até ao 

momento da sua aceitação pela CP. 

4. Afetar à execução do contrato pessoal qualificado e com a formação adequada. 

 

10. Direitos de propriedade intelectual 

1. São da responsabilidade do Fornecedor quaisquer encargos decorrentes da utilização, na 

execução do contrato, de patentes, licenças ou marcas registadas, sendo, designadamente, 

responsável por qualquer infração de direitos de patentes, licenças, marcas registadas ou 

quaisquer outros, resultantes do uso ou posse de sistemas ou de elementos de sistemas na 

execução do objeto do presente contrato, devendo indemnizar a CP por todos os danos que esta 

possa vir a sofrer em virtude das referidas infrações. 
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2. Quaisquer reclamações apresentadas à CP, ou ações intentadas contra si, relativas aos 

direitos reservados referidos no n.º 1, serão de imediato comunicados ao Fornecedor, devendo 

este facultar todas as informações e elementos de que disponha e se mostrem necessários à 

defesa da CP. 

 

11. Responsabilidade Civil 

1. O Fornecedor é responsável por todos os danos contratuais e extracontratuais causados à 

CP, seus trabalhadores ou terceiros, por si, pelos seus empregados, colaboradores ou 

subcontratados e colaboradores ou empregados destes. 

2. Se a CP tiver que assumir qualquer pagamento em virtude de reclamação, ação ou pedido 

de indemnização emergente de facto imputável aos sujeitos referidos no número anterior, o 

Fornecedor, indemnizá-la-á de todas as despesas que, por esse facto, e seja a que título for, 

houver que suportar, bem como assistirá à CP o direito de regresso das quantias que pagou ou 

que tiver que pagar, podendo fazer a compensação com a faturação em dívida. 

 

12. Garantia de Boa Execução 

Como garantia de boa execução do contratado a CP poderá exigir do Fornecedor a prestação de 

uma caução ou garantia bancária autónoma de boa execução, prestada por uma instituição 

bancária estabelecida em Portugal, no montante e termos previstos nas condições Particulares. 

 

13. Controlo de Qualidade 

1. A CP poderá exigir que os bens fornecidos sejam acompanhados do respetivo Manual, 

redigido em língua portuguesa, Marca CE, Certificado de Qualidade e Fabrico e/ou Declaração 

de Conformidade de acordo com as respetivas normas aplicáveis. 

2. Os bens e/ou serviços fornecidos serão submetidos ao controle de qualidade da CP a qual 

notificará o Fornecedor relativamente a quaisquer não conformidades, defeitos e/ou vícios 

detetados, assegurando o Fornecedor os padrões de qualidade exigidos pela CP. 

 

14. Auditoria e Avaliação prévia 

1. No caso de fornecimento de bens, e para fins do artigo anterior, os Fornecedores ficam 

obrigados a autorizar que a CP realize auditorias e avaliação prévia, designadamente relativas 

ao processo de fabrico. 

2. A avaliação prévia dos bens a adquirir pode ser levada a cabo nas instalações do 

Fornecedor antes da remessa, após a sua entrega nos locais indicados pela CP ou em sede de 

auditoria. 

3. Para efeitos do presente artigo, o Fornecedor desde já autoriza o acesso às suas instalações 

dos colaboradores da CP ou seus representantes responsáveis pela auditoria ou avaliação de 

bens. 

 

15. Pessoal do Fornecedor 

1. Caso, para fins do fornecimento de bens e serviços seja necessária a presença de pessoal 

do Fornecedor nas instalações da CP, fica aquele obrigado a fazer cumprir os regulamentos de 

segurança, higiene e ambiente em vigor na CP. 

2. Para fins do número anterior o Fornecedor facultará à CP uma lista com a identificação dos 

trabalhadores ou prestadores de serviço por si designados. 

3. A CP poderá exigir que todos os empregados do Fornecedor se apresentem identificados 

de forma visível, designadamente através da identificação do seu nome e da empresa para a 

qual trabalham, sem a qual não será permitida a entrada nas instalações. 

4. Mediante comunicação escrita da CP, o Fornecedor afastará da execução do contrato 

qualquer elemento do seu pessoal cujo serviço ou permanência a CP considere inconveniente 

nas suas instalações, nomeadamente por violação das regras de zelo, diligência e urbanidade, 

devendo proceder de imediato à sua substituição. 

 

 

 



 

 
 

         

 

 

 

 

16. Confidencialidade e Proteção de Dados Pessoais 

1. O Fornecedor e seus trabalhadores e/ou colaboradores, obrigam-se a manter sob rigorosa 

e estrita confidencialidade todas as informações e documentação que lhes sejam fornecidos, ou 

a que tenham acesso, relativos à execução do contrato ou em conexão com o mesmo, incluindo 

todas aquelas recebidas antes da sua celebração, presumindo-se confidenciais todas as 

informações a que o Fornecedor tenha acesso em virtude da formação ou da execução do 

contrato. 

2. A CP e o Fornecedor comprometem-se a cumprir e fazer cumprir pelos seus trabalhadores 

e/ou colaboradores, toda a legislação em vigor relativa à proteção de dados pessoais.   

3. Caso prejuízo maior não resulte demonstrado, a indemnização mínima a pagar pelo 

Fornecedor pela violação das disposições deste artigo é de 20% do valor contratual, ou do preço 

máximo admitido, caso o contrato ainda não tenha sido celebrado. 

 

17.  Subcontratação e Cessão 

O Fornecedor não pode ceder ou subcontratar, no todo ou em parte, o fornecimento de bens ou 

serviços objeto do contrato, nem pode ceder créditos ou outros benefícios emergentes do 

contrato, salvo autorização prévia por escrito da CP. 

 

18. Penalidades e sanção por incumprimento definitivo 

1. Pelo incumprimento dos prazos contratados, serão aplicadas ao Fornecedor penalidades, 

computadas das formas seguintes, consoante o caso: 

a) Na aquisição de bens, 1% do valor dos bens em atraso, ou outra percentagem indicada 

nas Condições Particulares, por cada dia   em mora, até ao limite máximo de 5% do 

valor global do contrato; 

b) Na aquisição de serviços, P=V*A/360, sendo P o montante da penalidade, V o valor do 

serviço em atraso e A o número de dias em atraso. 

2. Em caso de resolução do contrato por facto imputável ao Fornecedor, a CP pode aplicar 

uma sanção pecuniária compulsória de 5% do preço contratual, cumulável com as penalidades 

previstas no número anterior. 

3. A CP pode compensar os pagamentos por ela devidos ao abrigo do contrato com as 

penalidades por mora e ou sanção por incumprimento definitivo aplicáveis nos termos da 

presente cláusula. 

4. As penalidades ou sanção previstas na presente cláusula não obstam a que a CP exija uma 

indemnização pelo dano excedente. 

 

19. Força Maior 

1. Nenhuma das partes incorrerá em responsabilidade se por caso fortuito ou de força maior, 

for impedido de cumprir as obrigações assumidas no contrato. 

2. Entende-se por força maior as circunstâncias que impossibilitem o cumprimento do 

contrato alheias à vontade da parte afetada, que ela não pudesse conhecer ou prever à data da 

celebração do mesmo e cujos efeitos não lhe fosse razoavelmente exigível contornar ou evitar. 

3. Podem constituir força maior, a verificarem-se os requisitos do número anterior, 

designadamente, tremores de terra, inundações, incêndios, epidemias, sabotagens, greves, 

embargos ou bloqueios internacionais, atos de guerra ou terrorismo, motins e determinações 

governamentais ou administrativas injuntivas. 

4. Não constituem força maior, designadamente: 

a) Circunstâncias que não constituam força maior para os subcontratados do Fornecedor, 

na parte em que intervenham; 

b) Greves ou conflitos laborais limitados às sociedades do Fornecedor ou a grupos de 

sociedades em que este se integre, bem como a sociedades ou grupos de sociedades dos 

seus subcontratados; 

c) Determinações governamentais, administrativas, ou judiciais de natureza sancionatória 

ou de outra forma resultantes do incumprimento pelo Fornecedor de deveres ou ónus 



 

 
 

         

 

que sobre ele recaiam; 

d) Manifestações populares devidas ao incumprimento pelo Fornecedor de normas legais; 

e) Incêndios ou inundações com origem nas instalações do Fornecedor cuja causa, 

propagação ou proporções se devam a culpa ou negligência sua ou ao incumprimento de 

normas de segurança; 

f) Avarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do Fornecedor não devidas a sabotagem; 

g) Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros. 

5. A ocorrência de circunstâncias que possam consubstanciar casos de força maior deve ser 

imediatamente comunicada à outra parte. 

6. A força maior determina a prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações 

contratuais afetadas pelo período comprovadamente correspondente ao impedimento resultante 

da força maior ou, por opção da CP, a resolução do contrato nos termos da cláusula seguinte. 

 

20. Resolução 

1. Sem prejuízo de quaisquer outras causas de resolução previstas no Contrato ou na lei, a 

CP tem o direito de resolver o contrato total ou parcialmente com efeitos imediatos nos seguintes 

casos: 

a) Incumprimento grave ou reiterado pelo Fornecedor; 

b) Erro, defeito ou incumprimento contratual por parte do Fornecedor que seja remediável, 

no entendimento da CP, e não seja corrigido dentro do prazo fixado por esta; 

c) Dissolução, liquidação, voluntária ou compulsiva, e pendência de qualquer processo 

judicial ou extrajudicial de apuramento de passivo do Fornecedor, designadamente 

insolvência ou acordo de credores; 
d) Atraso do fornecedor, designadamente por facto força maior. 

2. A resolução opera-se através de comunicação escrita, produzindo os seus efeitos a partir 

da data da sua emissão ou de outra ali indicada. 

3. Em caso de resolução, total ou parcial, a CP pagará ao Fornecedor a parte do fornecimento 

que tenha aceitado e o Fornecedor reembolsará a CP do excedente que relativamente a este 

tenha recebido, sem prejuízo de eventuais penalidades, sanção e/ou indemnizações que tenha 

direito a aplicar nos termos do contrato ou da lei, salvo força maior. 

 

21. Foro e Lei Aplicável 

1. Para a resolução de qualquer litígio emergente do contrato é escolhido o Tribunal da 

Comarca da Lisboa com expressa renúncia de qualquer outro. 

2. O contrato rege-se pela legislação aplicável de Direito Civil Português. 
 
 


